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EDITORIAL
NOVIDADES NO SETOR FUNERÁRIO

CONVÊNIOS: 
 

INFORMAÇÕES LIGUE (21) 2473-3673 

Diretores Funerários,

 O informa�vo deste mês traz novidades 
para vocês. O presidente da Fecomércio RJ 
Antônio Florêncio de Queiroz Junior foi reelei-
to por mais quatro anos. A nova diretoria 
tomou posse no dia 30/06 em uma cerimônia 
realizada no Sesc Ginás�co, no Centro do Rio 
de Janeiro. Em seu discurso, o presidente 
ressaltou o orgulho pelo trabalho desempe-
nhado pela diretoria durante a Pandemia do 
Covid-19 e a necessidade de desenvolver a 
economia do Rio de Janeiro e garan�r o bem-
-estar da população.  
        Trazemos também uma bela reflexão 
sobre a morte através de uma abordagem da 
revista Super Interessante: Para aproveitar a 
vida é preciso saber que um dia ela irá acabar 
e aprender a lidar com essa realidade? 
         Nós, funerários, que lidamos com famí-
lias enlutadas compreendemos melhor a 
morte e sabemos como é importante lidar, de 
uma forma natural, para acolhê-los e superar 
este momento tão di�cil.  
        Outra novidade é a inauguração do primei-
ro museu funerário na América La�na. O 
espaço fica em Blumenau, Santa Catarina e 
conta a história de uma família de imigrantes 
da Alemanha que fundaram uma marmoraria 
que mais tarde se transformou em uma fune-
rária.
              Seja nosso associado! Mantemos nosso 
compromisso em representar toda a classe 
empresarial funerária perante os órgãos com-
petentes. Juntos somos mais fortes.

Grande abraço,
Leonardo Mar�ns
Presidente
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VENDER É MAIS FÁCIL, DIFÍCIL É
ENCONTRAR QUEM QUER COMPRAR

 Só quem está de frente da comunicação e 
na comercialização de planos funerários sabe o 
perrengue no qual estamos passando. Nosso 
dilema; ser discreto e ser percebido ao mesmo 
tempo, e no mesmo ambiente.
 O plano funeral é a fonte de tudo, desde 
faturamento até o posicionamento da marca no 
mercado, e por isso sempre digo: “A forma que o 
seu plano funeral comunica hoje (tempos pandê-
micos), é o resultado do que ele comunicava 
antes. Quem fez uma poupança pode gastar 
agora. Explico. Se o seu plano funeral sempre teve 
uma comunicação camuflada, não dá para sair 
agora e falar na lata que o plano cobre também 
casos de Covide.
 Você acha um absurdo, ou mesmo apela�-
vo colocar no flyer de vendas um destaque do 
�po. “A assistência funeral do plano, cobre 
também casos de Covide dentro dos protocolos 
de saúde e segurança”. Pois saiba que essa infor-
mação pode e deve ser parte da sua comunicação, 
contanto que a sua linha de “conversa” com o seu 
cliente, tenha sido sempre direta, obje�va e reta 
pois a transparência foi e será o limiar do nosso 
negócio.
 Quando dizem que “Ninguém compra 
plano funerário” eu completo. Ninguém também 
compra seguro, compra a tranquilidade de um 
problema a ser resolvido. Ninguém compra um 
plano de saúde para ter saúde, compra um plano 
para não gastar com o médico. Ter um seguro não 
evitará ter seu carro roubado, ter um plano de 
saúde não evitará que se fique doente.
 Essa é a linha de raciocínio do plano fune-
rário. Prevenir não é se antecipar ou desejar que 
algo acontece. Inclua isso no seu script de vendas, 
e por favor e defini�vamente, peça para quem 
treina a sua equipe separar script de roteiro e 
passe a segmentar a comunicação. Não fazer isso, 
e correr para a venda digital é um grande erro, 
ainda mais quando se coloca para isso, um vende-
dor criado e nutrido no analógico. 

 Para não rodar na curva, se precisa mudar 
a “corpo, voz e cor” da comunicação do plano, 
que você desenvolveu (ou copiou) para as bases 
não digitais. Se isso não for feito, se cria deprecia-
ção e ques�onamentos desnecessário ao produ-
to.
 Outra derrapada é a u�lização de imagens 
e ícones religiosos que só depreciam e dificultam 
e muito o trabalho do vendedor lá na ponta, 
frases de duplo entendimento, caveirinhas e 
humor negro também, mesmo que um dos efei-
tos da pandemia no nosso negócio, tenha sido a 
aproximação do cliente com a linguagem “fune-
rês” – traslado, cremação, carência, tanatopraxia, 
sepultamento – ninguém conseguiu pular a 
barreira da rejeição quando o assunto é morte. 
 Tudo aqui depende claramente do ponto 
de vista. Sabe aquela do copo meio cheio e meio 
vazio? Haverá quem diga. “Todo mundo precisa, 
mas ninguém compra por isso eu não consigo 
vender”, mas também quem diga, “Ninguém 
compra, mas todo mundo precisa, por isso eu vou 
vender”.

FONTE: todasasfunerarias.com.br
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NOVA DIRETORIA DA FECOMÉRCIO
RJ TOMA POSSE E PRESIDENTE
ANTONIO QUEIROZ EXALTA FORÇA
E UNIÃO DOS COLABORADORES.

Imagem: reprodução de internet

 A nova Diretoria da Fecomércio RJ para o 
quadriênio 2022-2026 tomou posse nesta quinta-
-feira (30/06) em cerimônia realizada no Sesc 
Ginás�co, no Centro do Rio. O presidente Antonio 
Florencio de Queiroz Junior foi reeleito para mais 
quatro anos à frente da en�dade

  Após uma apresentação da Orquestra 
Tabajara, os 51 novos diretores e os três conse-
lheiros fiscais foram chamados ao palco para assi-
nar o termo de posse e receber uma placa come-
mora�va. Em seu discurso, o presidente Antonio 
Florencio de Queiroz Junior listou as ações da 
Fecomércio RJ em prol dos empresários do 
comércio e exaltou a força e união dos colabora-
dores.
 “Tenho orgulho do nosso trabalho feito 
nos úl�mos anos, quando enfrentamos e supera-
mos o pior momento de nossas vidas, a pandemia 
da Covid-19. Nossa diretoria dará con�nuidade a 
este trabalho para, juntos, retomarmos o ambien-
te de negócios do Rio de Janeiro e garan�r o bem-
-estar da população e um futuro melhor para 
todos nós.

  Sempre o nosso setor esteve de pron�dão 
para atender à população. Essa vitória, faço ques-
tão de dizer, é de todos nós, Diretoria, colabora-
dores, parceiros e nossos familiares que sempre 
nos apoiaram e incen�varam a seguir em frente”, 
destacou o presidente.
 Antonio Florencio de Queiroz Junior ressal-
tou ainda o comprome�mento da nova gestão de 
estar cada vez mais próximo dos empresários. 
Com essa missão, os novos diretores con�nuarão 
se empenhando na interlocução com o poder 
público e com os pleitos e ações para desenvolver 
a economia nas principais regiões produ�vas do 
estado do Rio.
 A qualificação dos gestores dos sindicatos 
con�nua sendo prioridade nos planos da nova 
Diretoria. Em 2018, foi criado o Programa de 
Desenvolvimento para Dirigentes Sindicais (Pro-
Sind), que visa o desenvolvimento e qualificação 
dos dirigentes sindicais para agregar maior oferta 
de serviços a en�dades e empresas. A inicia�va 
teve sua 2ª edição em 2021.
 Nesta cerimônia de posse realizada no 
Sesc Ginás�co no dia 30 de junho deste ano  e 
contou com a presença dos 51 novos diretores, 
o diretor secretário do Seferj Ladário Magalhães 
recebeu uma homenagem muito especial.  Ladá-
rio foi condecorado com esta premiação por fazer 
parte da diretoria do Fecomércio. 

 A nova Diretoria da Fecomércio RJ para o 
quadriênio 2022-2026 tomou posse nesta quin-
ta-feira (30/06) em cerimônia realizada no Sesc 
Ginás�co, no Centro do Rio. O presidente Anto-
nio Florencio de Queiroz Junior foi reeleito para 
mais quatro anos à frente da en�dade.

CONTINUA
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Varejista: Bráulio Rezende Filho
Atacadista: Jorge Luiz das Neves Morais
Turismo e Hospitalidade: Elaine Bri�o Rodrigues 
da Silva
Comércio Armazenador: Antônio Silva Duarte
Agentes Autônomos do Comércio: Sérgio Neto 
Claro
Saúde: Felipe Antonio Terrezo
1º Secretário: Natan Schiper
2º Secretário: Paulo Guilherme Barroso Romano
3º Secretário: Nestor Porto de Oliveira Neto
1º Tesoureiro: Andréa Marques Valença
2º Tesoureiro: Cláudio da Cunha Valle
3º Tesoureiro: Carlos Alberto Correia

Diretor para Assuntos Sindicais

1º Ladário José Magalhães
2º Armando Ahmed
3º Levi Moreira de Freitas
4º Antônio Lopes Caetano Lourenço

Diretor para Assuntos de Relação do Trabalho

1º Marcelo Ayres
2º José Jorge Ribeiro Gomes
3º Jorge Guilherme Aida Aiex
4º José Luiz Valente Pascoal

Diretor para Assuntos Tributários

1º Antonio José Ouvinha P. Osório
2º Leôncio Lameira de Oliveira
3º Luis Fernando Clemente Gonçalves
4º Lilian Panizza

Diretor para Assuntos de Desenvolvimento 
Comercial

1º Antônio de Pádua Alpino
2º Marco Antônio Gonçalves Torres
3º Silvino José Rodrigues de Sousa
4º Mário Fernando da Silva Ferreira

Diretor para Assuntos de Crédito

1º Marcelo Fiorini
2º Guilherme Braga Abreu Pires Neto
3º Edmilson Alvarenga Ladeira
4º Belmiro Carlos Nunes

Diretor para Assuntos de Consumo

1º Jorge Marão Filho
2º Jeronimo Pereira dos Santos
3º Roberto Ferreira da Silva
4º José Carlos Corrêa

Diretor para Assuntos de Comércio Exterior

1º Igor Edelstein de Oliveira
2º Rodiney Gomes Turl
3º Marcos André Cortes Lourenço
4º Rossine Cosendey Carneiro 

Diretor para Assuntos de Globalização

1º Nazra Corrêa da Silva Simão
2º Adelson Vargas da Silva
3º Marlene Neder Amendoeira
4º Maximiliam Lamoglia de Freitas

 A Lei nº 9.733, de 23 de junho de 2022, 
publicada no Diário Oficial do Estado do Rio de 
Janeiro de 24.06.22, dispõe sobre o parcelamento 
de débitos fiscais dos devedores em recuperação 
judicial para tributos estaduais.
 O parcelamento de débitos tributários e 
não tributários de �tularidade do devedor em 
recuperação judicial poderá ser requerido pelo 
devedor, à Secretaria de Estado de Fazenda - 
SEFAZ, para os débitos não inscritos em dívida 
a�va e à Procuradoria Geral do Estado do Rio de 
Janeiro, para os débitos inscritos em dívida a�va, 
a qualquer tempo, após o despacho que deferir o 
processamento do seu pedido de Recuperação 
Judicial, especificando os débitos que pretende 
incluir no parcelamento e o respec�vo número de 
parcelas.

FONTE: portaldocomercio.org.br

INFORME JURÍDICO
ESTADUAL

 ESTADO DO RIO DE JANEIRO DISPÕE 
SOBRE O PARCELAMENTO DE DÉBITOS FISCAIS 
DOS DEVEDORES EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL - 
Lei nº 9733 de 23 de junho de 2022

CONTINUA

MATÉRIA ESPECIAL
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 O débito consolidado poderá ser pago, a 
critério do devedor, em até 84 (oitenta e quatro) 
parcelas, mensais e consecu�vas, sem qualquer 
desconto, aba�mento, renúncia, remissão ou 
anis�a. Após o deferimento do pedido de parcela-
mento o devedor deverá efetuar, imediatamente, 
o pagamento da primeira parcela e de valor 
correspondente a, no mínimo, 10% (dez por 
cento) do valor consolidado do débito a parcelar, 
sob pena de indeferimento do pedido.
 O requerimento acima mencionado deverá 
vir acompanhado de informação atualizada sobre 
o número de empregados existentes nos quadros 
da empresa. Durante o parcelamento, o devedor 
assume a obrigação de manter o quan�ta�vo de 
empregos informados neste requerimento, bem 
como manter a regularidade no cumprimento de 
suas obrigações tributárias junto à Secretaria de 
Estado de Fazenda.
 O parcelamento de que trata a presente lei 
não impede a discussão em sede judicial ou admi-
nistra�va, nem implica em renúncia a qualquer 
defesa ou recurso administra�vo ou judicial rela�-
vo aos débitos tributário e não tributários não 
incluídos no parcelamento.

CONTINUA
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 Ademais, o parcelamento será considerado 
rescindido na hipótese de inobservância de qual-
quer das condições estabelecidas nesta lei, ou 
atraso superior a 90 (noventa) dias contados do 
vencimento, no recolhimento de qualquer das 
parcelas subsequentes à primeira ou, ainda, em 
caso de falência dos devedores.
 O procedimento e as demais condições 
para formalização do parcelamento serão discipli-
nados pelo Poder Execu�vo em ato próprio.
 A norma em tela entra em vigor na data de 
sua publicação, isto é, 24.06.22

 Primeiro museu funerário da América 
La�na, o espaço conta a trajetória da família 
desde a vinda da Alemanha em 1904 até a cons-
trução e transformação do negócio

 São vários itens interessantes, entre eles o 
livro de memórias de Mathias Haas, escrito entre 
1937 e 1959. Outro é a placa usada para iden�fi-
car a primeira oficina em Ibirama, ainda em 
alemão.

 Blumenau é a cidade catarinense com 
maior número de museus. São vários espaços 
man�dos pelo poder público e pela inicia�va 
privada. Entre estes está o Memorial Funerário 
Mathias Haas, no bairro Escola Agrícola.
 É o único museu da América La�na com 
essa temá�ca. Ele começa contando a saga de 
uma família de imigrantes que deixou a Alemanha 
com sonho de uma vida melhor no Brasil. Em 
1918, eles fundaram a Marmoraria Haas em Ibira-
ma e que foi transferida para Blumenau, onde 
virou funerária

CONTINUA

Imagem: reprodução de internet

Imagem: reprodução de internet

FONTE: portaldocomercio.org.br

PRIMEIRO MUSEU FUNERÁRIO DA
AMÉRICA LATINA FICA EM
BLUMENAU SC
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 A marmoraria que se tornou funerária para 
atender às famílias dos falecidos da região conta 
também a história da colonização, do desenvolvi-
mento e da nacionalização no Médio Vale do 
Itajaí. Esse registro culminou na construção do 
Memorial Funerário Mathias Haas.
 Elke Haas Fonseca, gerente do memorial e 
bisneta do fundador da empresa, comenta como 
trabalhar com a morte sempre foi algo natural 
para ela. Nascida junto da abertura da funerária, 
Elke cresceu com o negócio da família.
 “Todos nós vamos passar pela morte, e 
também pelo luto em algum momento. O apoio e 
um serviço de qualidade são muito importantes 
para essas famílias. Assim como cul�var a memó-
ria da pessoa que se foi. Por isso preservar os 
cemitérios é tão significa�vo. Pois, além de conta-
rem um pouco sobre a história da pessoa sepulta-
da, através da simbologia dos adornos e estatuá-
ria, revelam materiais e es�los de diferentes 
épocas”, reforça.

 A Revista Super Interessante abordou a 
morte da maneira como nós, do setor funerário, 
não a vemos, mas entendemos muito. O texto é 
interessante para ajudar àqueles que tratam dire-
tamente com as famílias enlutadas, que precisam 
de conforto e compreensão.
 “Há muito tempo, no Tibete, uma mulher 
viu seu filho, ainda bebê, adoecer e morrer em 
seus braços, sem que ela nada pudesse fazer. 
Desesperada, saiu pelas ruas implorando que 
alguém a ajudasse a encontrar um remédio que 
pudesse curar a morte do filho.
 Como ninguém podia ajudá-la, a mulher 
procurou um mestre budista, colocou o corpo da 
criança a seus pés e falou sobre a profunda triste-
za que a estava abatendo. O mestre, então, 
respondeu que havia, sim, uma solução para a sua 
dor. Ela deveria voltar à cidade e trazer para ele 
uma semente de mostarda nascida em uma casa 
onde nunca �vesse ocorrido uma perda.
 A mulher par�u, exultante, em busca da 
semente. Foi de casa em casa. Sempre ouvindo as 
mesmas respostas. “Muita gente já morreu nessa 
casa”; “Desculpe, já houve morte em nossa famí-
lia”; “Aqui nós já perdemos um bebê também.” 

 Por ficar localizado dentro de um terreno 
da família, as visitas acontecem com agendamen-
to prévio. Aproveite a visita guiada, que detalha 
toda a história da família e a importância do servi-
ço funerário para a cultura e história, com regis-
tros arquitetônicos e curiosidades da região.
 Para agendar, entre em contato pelo e-mail 
contato@haas.museum, pelo telefone (47) 3222-
-9918 ou pelo WhatsApp (47) 99122-8532. O 
horário de funcionamento é de segunda a sexta 
das 13h às 17h e aos sábados das 8h às 12h.
 O Memorial fica na rua José Deeke, 751, no 
bairro Escola Agrícola.  Acompanhe também as 
redes sociais (Instagram e Facebook) do Memo-
rial, que trazem informações, fotos e curiosida-
des.

Para visitar

Para ter uma vida boa é necessário saber que ela 
vai acabar e aprender a conviver com isso. Será?

REFLEXÕES SOBRE A MORTE

FONTE: O Municipio de Blumenau SC

CONTINUA
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SERVIÇOS SEFERJ

Cartórios

Funerárias

Cemitérios

Capelas

Crematórios

Tanatório

IML

SINDICATO DOS ESTABELECIMENTOS 
FUNERÁRIOS DO RIO DE JANEIRO

VOCÊ PODE OBTER AS LISTAS DE TODOS OS INDICADORES ABAIXO 
ATRAVÉS DO NOSSO SITE. ACESSE: SEFERJ.COM.BR, CONFIRA!
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 Depois de vencer a cidade inteira sem con-
seguir a semente de mostarda pedida pelo 
mestre, a mulher compreendeu a lição.
Voltou a ele e disse: “O sofrimento me cegou a 
ponto de eu imaginar que era a única pessoa que 
sofria nas mãos da morte”.
 A morte pode ser vista como um mistério 
incompreensível. Ou como um absurdo inaceitá-
vel. A morte pode até ser tratada como um tabu, 
assunto do qual a maioria das pessoas não gosta 
de falar. Mas, seja como for, aceitemos isso ou 
não, a morte é um fato, uma realidade inexorável. 
E que vem para todos nós.
 A morte faz parte da vida. Começamos a 
morrer exatamente no dia em que nascemos. A 
morte, portanto, é uma etapa da nossa existência 
com a qual temos que conviver. Pode-se conviver 
melhor ou pior com ela. Mas não se pode evitá-la.
Como está dito na fábula �betana, a morte não é 
privilégio nem desgraça par�cular de ninguém. 
Ela chega para todos, sem exceção.
Mas, afinal, se a morte é tão comum e corriqueira, 
por que ela nos causa tanto medo? “O maior 
desejo do homem é a imortalidade”, diz a psicólo-
ga Ingrid Esslinger, da Universidade de São Paulo 
(USP), acostumada a atender pessoas em situação 
de luto. “Por isso, muitas vezes a morte é conside-
rada uma inimiga.” E uma adversária, que poderia 
ser vencida pelos avanços cien�fico-tecnológicos 
do século XX, que aumentaram indiscu�velmente 
a eficiência dos diagnós�cos, dos medicamentos, 
das técnicas cirúrgicas etc. O sonho da permanên-
cia ganhou um reforço com as melhorias trazidas 
pela medicina, com o aumento da expecta�va de 
vida, com a possibilidade de haver cura para todas 
as doenças, mesmo o câncer ou a Aids. Enfim, soa 
como um despropósito falar de morte a quem 
tem as descobertas da ciência a seu favor. Afinal, 
se existem meios de prolongar a vida ú�l do ser 
humano, de manter-se jovem, de atrasar o enve-
lhecimento, de viver mais de 100 anos, por que 
pensar na finitude?

 É um paradoxo: a valorização da vida e a 
ilusão de eterna beleza e jovialidade trazidas pela 
vida moderna acabam gerando, por meio do 
apego a tudo isso, muito mais tristeza e sofrimen-
to pelo fim inevitável da existência do que felici-
dade pelo mais de vida que proporcionam.
O mundo ocidental transformou a morte em tabu: 
ela costuma ser ocultada das crianças e banida 
das conversas co�dianas. Tudo aquilo que possa 
lembrá-la – a enfermidade, a velhice, a decrepitu-
de – é escamoteado. Os doentes morrem no hos-
pital, longe dos olhos – e, não raro, do coração – 
de seus amigos e parentes.
 Na direção certa – O primeiro passo para 
conviver melhor com a ideia da morte é esquecer 
aquela imagem medieval de um esqueleto cober-
to com uma capa preta carregando uma foice 
afiada na mão. Talvez uma imagem melhor para a 
morte seja imaginá-la como o fim de uma festa 
muito bacana. Você aguentaria dançar na pista 
para sempre? Por melhor que seja a música, tem 
uma hora que seu corpo e sua mente pedem des-
canso. E aí, talvez, seja o momento mesmo de sair 
da pista, serenamente, sem traumas, e dar lugar a 
quem está chegando à festa cheio de gás.
O medo da morte é um sen�mento inerente ao 
processo de desenvolvimento humano. Aparece 
na infância, a par�r das primeiras experiências de 
perda. E tem várias facetas: trata-se de um medo 
do desconhecido, somado ao medo da própria 
ex�nção, da ruptura da teia afe�va, da solidão e 
do sofrimento. “O medo da morte é fundador da 
cultura”, diz a socioantropóloga Luce Des 
Aulniers, responsável pela disciplina de Estudos 
Sobre a Morte, da Universidade de Quebec, em 
Montreal, Canadá.Um caminho para a reversão 
dos valores seriam as discussões sobre o assunto 
na escola, na família, nos hospitais. Falar da morte 
é transformá-la em aliada, conselheira, em uma 
presença natural. Lidar com ela de modo saudável 
significa ter mais realizações, finalizar mais tarefas 
e pedir mais perdões ao longo da vida. 
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 Só assim se vive de modo mais pleno e se 
pode morrer mais serenamente, rompendo com o 
hábito de deixar certas decisões para amanhã, 
depois de amanhã e assim por diante.
Na filosofia oriental, existem prá�cas específicas 
de preparação para a morte. A principal delas é a 
meditação, que tem o obje�vo de domar a mente, 
a ansiedade e as emoções nega�vas sempre – 
mas especialmente no momento em que a pessoa 
se aproxima da morte. A maior tranquilidade dos 
orientais em relação à finitude se expressa 
também no maior respeito em relação aos velhos. 

  As pessoas que se encaminham para o 
final da vida são respeitadas, incensadas.
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A SEFERJ TEM COMO
MISSÃO E OBJETIVO
 Promover a união da Classe de Diretores 
Funerários do Estado do Rio de janeiro para a con-
quista de metas do setor e colaborar com o 
Estado e o Município.

 Como representante legal do segmento 
funerário, o SEFERJ busca o fortalecimento do 
empresariado do setor, principalmente, dos 
micros e pequenos que atuam no interior do 
Estado do Rio de Janeiro. Desde 24 de Janeiro de 
1974, trabalhamos para você.
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